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RESUMO 
 

Avaliaram-se as doses de nitrogênio 0, 60, 120 e 240kg ha
-1

 sobre a composição bromatológica e os parâmetros 

da cinética de degradação ruminal da aveia branca obtida de dois anos de cultivo (2013-2014). Foram 

realizadas as análises de matéria seca, matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), extrato etéreo, fibra em 

detergente neutro (aFDNmo), lignina, carboidratos solúveis (CHOs) e proteína insolúvel em detergente ácido 

(PIDA). Não foi observado efeito da adubação nitrogenada sobre as variáveis em nenhum dos anos de cultivo. 

As variáveis bromatológicas foram influenciadas pelos fatores ambientais. A cinética de degradação ruminal 

foi correspondente à composição bromatológica. No ano de 2013, foram observados valores superiores para as 

variáveis PB, MM, PIDA, CHOs e carboidratos não fibrosos, o que influenciou positivamente nos parâmetros 

da cinética de produção de gás in vitro, Vf1 e k2. A composição da cultivar em 2014 tendeu a maiores teores de 

aFDNmo, lignina e carboidratos totais e a valores superiores para os parâmetros Vf2 e L. O parâmetro k1 não foi 

significativo nos períodos avaliados. Em 2014 o valor nutritivo foi negativamente influenciado pelo atraso na 

semeadura e pela soma de períodos de restrição hídrica combinados com a elevação da temperatura.  
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ABSTRACT 
 

Doses of Nitrogen were evaluated: 0, 60, 120 and 240kg ha
-1

 on the chemical composition and rumen 

degradation kinetics of white oats obtained from two consecutive years (2013-2014). For nutritional 

characterization the following parameters were analyzed: dry matter; ash, crude protein, ethereal extract, 

neutral detergent fiber, lignin, soluble carbohydrates and insoluble acid detergent protein. No effect of 

nitrogen fertilization was observed on the variables analyzed in any of the growing years. The nutritional 

variables were influenced by environmental factors that occurred in the respective experimental periods and 

the parameters of ruminal degradation kinetics corresponded to the effects in these compounds. In year 2013, 

higher values were observed for the variables crude protein, ash, insoluble acid detergent protein, soluble 

CHO and no fibrous carbohydrates, resulting in higher values also for the in vitro gas production kinetics, Vf1 

and k2. Nutritional contents in 2014 tended to higher levels of NDF, lignin and total carbohydrates, and higher 

values for the parameters Vf2 and L. The parameter k1 was not significant in any of the experimental periods 

evaluated. In 2014 the forage has its nutritive value negatively influenced by the delay in sowing and the 

periods of water restriction combined with higher temperatures. 
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INTRODUÇÃO 

 

A semeadura de cultivares de aveia branca 

(Avena sativa L.) possibilita a produção de 

forragem, para os rebanhos de leite e corte, na 

época do ano em que ocorre escassez da 

produção das pastagens tropicais. A grande 

concentração da produção de aveia na região Sul 

do Brasil se deve aos invernos úmidos e, com 

temperaturas geralmente mais baixas que em 

outras regiões do país, às condições 

fundamentais para o cultivo. A cultivar URS 

Guapa, a qual apresenta precocidade vegetativa, 

pode ser utilizada para produção antecipada de 

forragem em comparação com outras cultivares 

hibernais (Trevisan e Balbinot Júnior, 2012).  

 

A adubação nitrogenada é uma estratégia para 

elevar a produção forrageira e incrementar o 

valor nutricional, pois nitrogênio atua 

diretamente nos processos metabólicos e nas 

reações enzimáticas da planta (Silva et al., 2011). 

A intrínseca relação entre nitrogênio foliar e 

fotossíntese permite o aproveitamento da energia 

luminosa para a conversão do nitrato a 

compostos passíveis de utilização, os quais irão 

abastecer, especialmente, os tecidos de rápido 

crescimento (Masclaux-Daubresse et al., 2010). 

Além disso, a fertilização nitrogenada é capaz de 

aumentar a qualidade da forragem, podendo 

interferir positivamente nos valores de proteína e 

nutrientes digestíveis, além de reduzir a 

proporção de fibra em detergente neutro (Kering 

et al., 2011). 

 

Considerando que o nitrogênio tem grande 

influência na produção forrageira, este trabalho 

consistiu em avaliar a composição química e a 

cinética de degradação ruminal da aveia cultivar 

URS Guapa em função da aplicação de 

diferentes níveis de adubação nitrogenada, assim 

como a influência dos fatores climáticos em dois 

anos de estabelecimento da cultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, 

campus de Dois Vizinhos, localizada no terceiro 

planalto paranaense, com altitude de 520m, 

latitude de 25°44’’ sul e longitude de 54°04’’ 

oeste. O clima predominante na região, conforme 

a classificação de Köppen, é subtropical úmido 

(Cfa). O solo caracteriza-se como Nitossolo 

Vermelho distrófico com textura argilosa 

(Bhering et al., 2008). Foram avaliados os 

parâmetros nutricionais, assim como da cinética 

de fermentação in vitro da aveia branca cv. URS 

Guapa, durante dois anos consecutivos de 

cultivo.  

 

Em ambos os anos, a área experimental foi 

composta por três parcelas de 24m², subdivididas 

em 6m², com espaçamento entre parcelas de 

0,5m. No ano de 2013, a adubação de base foi 

realizada com a aplicação de 145kg ha
-1

 da 

formulação 08-20-10 (N-P-K). A semeadura foi 

realizada por meio de uma semeadora-

adubadora, em semeadura direta. O corte de 

padronização ocorreu quando o stand de plantas 

atingiu a altura média de 25cm, mantendo 10cm 

de altura do resíduo. Já os cortes subsequentes 

foram realizados com intervalo de 21 dias. A 

aplicação da adubação nitrogenada de cobertura 

ocorreu a cada corte, com as doses de 0, 60, 120 

e 240kg ha
-1

 de N. As amostras foram coletadas 

no centro de cada parcela, em uma área 

delimitada de 1m
2
. 

 

Os dados climáticos foram coletados da Estação 

Climática Automática do Inmet, da Universidade 

Tecnológica do Paraná, Campus Dois Vizinhos, 

com boletim horário divulgado pelo Grupo de 

Estudos em Biometeorologia (Gebiomet) durante 

o período de plantio e cultivo da forrageira 

avaliada (Tab. 1). 

 

Após cada corte, as amostras foram submetidas à 

secagem a 55°C, por 72 horas, em estufa de 

circulação forçada de ar, para a determinação da 

matéria parcialmente seca, e moídas no moinho 

tipo Willey, com peneira de crivo de 1mm. 

 

Os teores de matéria seca (MS), proteína bruta 

(PB) e matéria mineral (MM) foram 

determinados de acordo com metodologia 

descrita por Silva e Queiroz (2002). O extrato 

etéreo (EE) foi obtido por meio do extrator de 

gordura ANKOM XT-15, pelo método Am 5-04 

(Rapid..., 2005). A fibra insolúvel em detergente 

neutro (aFDNom) foi determinada pelo método 

de Mertens et al. (2002), a fibra insolúvel em 

detergente ácido (FDA) e a lignina insolúvel, 

conforme Moller, (2009) (AOAC, 2005); a 

proteína insolúvel em detergente ácido (PIDA) 

seguiu a determinação da FDA conforme Moller 

(2009); posteriormente, a determinação do 

nitrogênio foi realizada seguindo a metodologia 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Masclaux-Daubresse%20C%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=20299346
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descrita por Silva e Queiroz (2002), por meio de 

subamostra do resíduo obtida mediante raspagem 

do cadinho filtrante.  

 

A extração dos carboidratos solúveis (CHOS) foi 

realizada conforme Reis et al. (2015), e a 

determinação pelo método fenol-ácido sulfúrico 

de Dubois et al. (1956). Os carboidratos totais 

(CT) e os carboidratos não fibrosos foram 

determinados de acordo com Sniffen et al. 

(1992). 

 

 

Tabela 1. Temperatura média mensal (°C) e precipitação mensal (mm) no período experimental de 2013 e 

2014. Dois Vizinhos – PR 

2013 

 Temperatura (°C) Precipitação (mm) 

Abril 20,7 0,0 

Maio 17,3 286,4 

Junho 15,9 535,6 

Julho 15,1 58,0 

Agosto 15,4 56,4 

Média 16,9 234,1 

2014 

 
Temperatura (°C) Precipitação (mm) 

Junho 16,3 74,6 

Julho 15,8 185,6 

Agosto 18,4 32,2 

Setembro 21,1 28,2 

Média 17,9 80,2 
Fonte: Gebiomet. (Dados..., 2016) 

 

A extração dos carboidratos solúveis (CHOS) foi 

realizada conforme Reis et al. (2015), e a 

determinação pelo método fenol-ácido sulfúrico 

de Dubois et al. (1956). Os carboidratos totais 

(CT) e os carboidratos não fibrosos foram 

determinados de acordo com Sniffen et al. 

(1992). 

 

Para a incubação in vitro, foram utilizados 

frascos âmbar de 100mL e 0,5g de amostra pré-

seca e moída a 1mm, 40mL de meio de cultura 

estritamente anaeróbico preparado conforme 

Goering e Van Soest (1970) e mais 10mL de 

inóculo ruminal (Hall e Mertens, 2008). 

Posteriormente, os frascos foram fechados com 

tampas de borrachas e lacres de alumínio e 

alocados em um banho-maria, com temperatura 

de 39°C. 

 

O procedimento de coleta do conteúdo ruminal 

teve aprovação prévia do conselho de ética para 

uso de animais - Ceua da UTFPR – Campus Dois 

Vizinhos (nº 2015-013). O conteúdo ruminal, 

fração líquida e fibrosa, foi obtido de dois 

bovinos da raça Holandesa, com 500kg de peso 

vivo, mantidos em pastagem de aveia branca 

(Avena sativa L.) URS Guapa. Ambos receberam 

suplementação diária de 2kg de concentrado, 

durante os 15 dias que antecederam a coleta.  

 

Para mensurar a pressão e o volume do gás (mL 

0.1g
-1

 de MS) produzido dentro dos frascos, 

foram realizadas leituras uma, duas, três, seis, 

oito, 10, 12, 16, 20, 24, 30, 36, 48, 72 e 96 horas 

de incubação, por meio de um equipamento 

provido de um manômetro (Malafaia et al., 

1998) ligado a uma pipeta graduada (Abreu et 

al., 2012). Os valores das medidas da produção 

de gás in vitro foram usados para ajustar o 

modelo matemático proposto por Schofield et al. 

(1994): 

 

                                  

            ; em que: 

Vt: produção cumulativa de gases em função do 

tempo (t, h); 

Vf1: volume máximo de gás produzido pela 

degradação da fração solúvel de rápida digestão 

(mL 0,1g
-1

 de MS); 

Vf2: volume máximo de gás produzido pela 

degradação da fração insolúvel potencialmente 

degradável de digestão lenta (mL 0,1g
-1

 de MS); 

k1: taxa específica de produção de gás pela 

degradação da fração solúvel de rápida digestão 

(h
-1

); 
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k2: taxa específica de produção de gás pela 

degradação da fração insolúvel potencialmente 

degradável de digestão lenta (h
-1

); 

L: latência (h
-1

); 

e: base dos logaritmos naturais; 

ε: erro aleatório. 

 

Os dados oriundos das análises bromatológicas e 

os valores estimados para os parâmetros do 

modelo de cinética de degradação foram 

transformados pelo método de Box-Cox (Box e 

Cox, 1964). Após a transformação, utilizou-se o 

procedimento MIXED do SAS (SAS, 2013) com 

o método da máxima verossimilhança (ML) para 

escolha da matriz de variâncias e covariâncias 

que melhor se ajustaria aos dados. Por meio do 

valor de Akaike corrigido (AICc) (Littel et al., 

2006), foram testadas as matrizes componentes 

de variância (VC) e autorregressiva de primeira 

ordem (AR(1)). Após a escolha da melhor matriz 

para cada variável, os dados foram analisados 

por meio do seguinte modelo estatístico: 

 

                             

              , em que: 

 

Yijkl é a observação referente ao i-ésimo nível de 

adubação (αi) no j-ésimo bloco (bj) do k-ésimo 

ano (βk) do l-ésimo corte dentro do k-ésimo ano 

(γ(β)kl). Os efeitos fixos do modelo acima são a 

média geral (μ), αi, βk e γ(β)kl; os efeitos 

aleatórios, bj,  e o erro aleatório, eijkl. O modelo 

estatístico com seus efeitos e respectivas 

interações (αβik e αγ(β)ikl) foi ajustado usando-se 

a máxima verossimilhança restrita (REML) 

como método de estimação. As variáveis que 

apresentaram efeito significativo de ano ou corte 

dentro de ano tiveram suas médias comparadas 

por meio do teste de Tukey-Kramer (P<0,01). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve influência da adubação nitrogenada 

(P>0,01) sobre a composição nutricional ou para 

os parâmetros da cinética de digestão in vitro. As 

esparsas precipitações observadas nos períodos 

de aplicação das doses de nitrogênio em 

cobertura, nos dois anos de cultivo (Tab. 1), 

podem ter afetado a absorção pela planta, uma 

vez que a restrição hídrica altera o processo de 

assimilação do N, sendo a disponibilidade de 

água no solo determinante para a absorção desses 

compostos nitrogenados (González-Dugo et al., 

2010). Assim, o transporte de N e de outros 

nutrientes é dependente da quantidade destes que 

está presente na solução do solo; todavia, se há 

restrição no fluxo de água pelo xilema, há 

também considerável redução da concentração 

foliar de N, assim como dos outros minerais.  

 

Logo após a aplicação das doses de N em 

cobertura, uma chuva de 28mm já seria relevante 

para incorporar a ureia ao solo com menores 

perdas (Lara Cabezas et al., 1997). Contudo, as 

precipitações só ocorreram alguns dias após as 

aplicações, sendo de baixa intensidade, fato que 

não colaborou com a translocação até as raízes 

para a absorção, apresentando média de 32mm, 

sendo inferior à média para o período nessa 

região (Possenti et al., 2007). 

 

Os valores observados para as variáveis 

bromatológicas no primeiro ano de cultivo foram 

superiores (P<0,001) para PB, MM, PIDA, 

CHOs e CNF em comparação com o segundo 

ano (Tab. 2). Por outro lado, os teores de 

aFDNom, lignina e CT foram maiores no ano de 

2014. Não houve efeito significativo para os 

teores de MS e EE entre os anos de cultivo. 

 

O atraso da semeadura em 2014, com semeadura 

no final do mês de junho, reduziu o número de 

cortes. Semeaduras tardias para forrageiras 

hibernais, como no mês de junho, resultam em 

menor número de cortes e menor período de 

duração da pastagem; por ocasião, o valor 

nutritivo da forragem também é reduzido, pela 

relação inversa entre os teores dos componentes 

do conteúdo celular e da fração fibrosa (Ribeiro 

et al., 2008).  

 

Soares et al. (2013) observaram que semeadura 

em junho reduziu o percentual de PB da aveia 

IPR 126 de 20,6%, observado na semeadura em 

abril, para 17,6%. Esses autores verificaram, 

ainda, aumento no percentual de FDN de 56,7 

para 62,9%. Provavelmente, o atraso na 

semeadura, no ano de 2014, tenha contribuído 

para a redução do teor de PB e o aumento do teor 

de FDN observados no presente trabalho (Tab. 

2). Além disso, as condições de temperatura mais 

elevada e de menor precipitação, observadas no 

ano de 2014, também podem ter afetado a 

qualidade nutricional da aveia, pelo fato de ter 

havido redução da fração de CHOs, CNF e PB e 

aumento dos teores dos componentes menos 

digestíveis e indigestíves (aFDNom e lignina).  
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A alta taxa de transpiração tem sido associada 

com alterações na planta para conservar a água. 

Nessa situação, pode ocorrer a maior síntese de 

carboidratos de estrutura, o que pode ser a 

resposta para o aumento do teor de FDN em 

2014. Essas mudanças na estrutura da planta 

consistem em uma forma de resistência aos 

fatores externos e estão relacionadas com a 

manutenção da hidratação das células para 

manter o crescimento (Tardieu et al., 2011; 

Cosgrove, 2016).  

 

 

Tabela 2. Composição química de Avena sativa L. cv. URS Guapa para os anos de 2013 e 2014, com 

intervalo de confiança (IC) de 99% e P valores 

 Ano  

Variáveis  2013 2014 P valor 

Matéria seca (MS)* 192±31,2  157±42,7  0,0749 

Proteína bruta (PB) 255±12,6  208±17,2  <0,0001 

Fibra insolúvel em detergente neutro (aFDNom) 402±20,3 591±27,8  <0,0001 

Carboidratos não fibrosos (CNF) 209±24,9  89±34,1  <0,0001 

Carboidratos solúveis (CHOs) 89±11,8  36±16,1  <0,0001 

Carboidratos totais (CT) 611±15,0  680±20,6  <0,0001 

Lignina 24±2,9  34±4,0  <0,0001 

Proteína insolúvel em detergente ácido (PIDA) 39±6,9  23±9,4  <0,0001 

Matéria mineral (MM) 94±5,7  77±7,7   <0,0001 

Extrato etéreo (EE) 40±2,9  36±4,0   0,0252 
Valores expressos em g.kg-1 da MS P valor: nível de significância α < 0,01. 

*Valores expressos em g.kg-1 de biomassa P valor: nível de significância α < 0,01. 

 

Na restrição hídrica, as mudanças na parede 

celular incluem também o aumento da 

polimerização da lignina, podendo o processo de 

deposição ocorrer logo no início do alongamento 

foliar, como estratégia de enrijecimento e 

restrição da expansão das células, para evitar a 

perda de água e, assim, possibilitar a 

continuidade das reações metabólicas durante a 

seca (Bacon et al., 1997). Isso explica o 

concomitante aumento da lignina em 2014, 

quando a restrição hídrica foi mais severa. Com 

isso, a célula torna-se menos permeável à perda 

de água, o que mantém a hidratação dos tecidos e 

permite a continuidade da fotossíntese (Hura et 

al., 2013). 

 

O atraso da semeadura no segundo ano de cultivo 

demonstrou o desenvolvimento da cultivar em 

temperaturas mais elevadas. Assim, o grau de 

deposição de lignina nas folhas pode aumentar 

de forma consistente com temperaturas entre 

10°C e 30°C (Ames et al., 1993). O conteúdo de 

parede celular das folhas recentemente 

expandidas de gramíneas tropicais e temperadas 

também aumenta com a elevação da temperatura, 

sugerindo a aceleração dos processos normais de 

maturação dos tecidos (Wilson, 1976). 

Semelhantemente ao estresse pela falta de água, 

o aumento da deposição de carboidratos de 

estrutura e da síntese da lignina está associado à 

proteção da célula e à tolerância ao calor (Gall et 

al., 2015).  

 

No ano de 2013, os valores observados para o 

volume de gás observado pela degradação da 

fração solúvel de rápida digestão (Vf1) e para a 

taxa específica de produção de gás pela 

degradação da fração insolúvel potencialmente 

degradável de digestão lenta (k2) foram maiores 

que em 2014 (Tab. 3). Em contrapartida, o 

volume de gás produzido pela degradação da 

fração insolúvel potencialmente degradável de 

lenta digestão (Vf2) e a latência (L) foram 

menores em 2013 do que em 2014. Em relação 

ao parâmetro k1, referente à taxa específica de 

produção de gás pela degradação da fração 

solúvel de rápida digestão, não foram observadas 

diferenças significativas entre os períodos 

experimentais avaliados.  

 

Existe uma grande relevância da água no 

desenvolvimento das cultivares para rendimento 

e adequado valor nutricional da forragem. Isso 

fica evidente quando, em níveis de irrigação que 

supriram maiores quantidades de água para a o 

cultivo da aveia branca, houve maior produção 

de forragem com menor proporção de fibra e 

expressivos teores de PB (Tahir et al., 2014), 

indicando que fatores como déficit hídrico, além 

das temperaturas mais elevadas, podem 
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ocasionar a produção de forragem de baixa 

qualidade. 

 

Com a maturação, o valor nutritivo das plantas 

declina por meio do direcionamento do carbono 

fotossintético para a estrutura da planta. Esse 

acúmulo de parede celular estrutural dilui a 

proporção representada pelo conteúdo celular 

(Moore e Jung, 2001). Nesse caso, por 

consequência da aceleração da maturidade, a 

planta aumentou a porção fibrosa, com a 

simultânea redução dos carboidratos solúveis do 

conteúdo celular, por meio do estímulo ao 

crescimento e do uso de reservas. 

 

A intensidade das chuvas pode interferir na 

capacidade da planta em absorver minerais do 

solo, afetar o crescimento da raiz e, 

consequentemente, das partes aéreas (Batista et 

al., 2008), o que explicaria a menor concentração 

de MM em 2014. Os valores de PB tendem a 

diminuir com o estresse hídrico, devido, 

possivelmente, ao menor fluxo de nitrogênio do 

solo para as folhas, onde ocorre a incorporação 

de aminoácidos (Shanner e Boyer, 1976). Nessa 

ocasião, as reduzidas precipitações 

provavelmente foram insuficientes para permitir 

o fluxo de N no solo até a superfície das raízes, 

limitando a absorção do macromineral. 

 

Os valores de PIDA foram superiores para o 

primeiro ano de cultivo, possivelmente devido ao 

fato de a proporção de PB encontrada na 

forrageira naquele ano também ter sido superior 

(Tab. 1). Nos dois anos de cultivo, ocorreram 

condições edafoclimáticas atípicas, entretanto as 

maiores restrições foram observadas durante o 

período experimental no segundo ano, afetando a 

composição química da aveia branca e, 

consequentemente, seu valor nutricional, o que 

teve impacto direto nos parâmetros da cinética de 

produção de gás in vitro (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Parâmetros da cinética de degradação de Avena sativa L. cv. URS Guapa para os anos de 2013 

e 2014, com intervalo de confiança (IC) de 99% e P valores 

 Ano  

Parâmetros 2013 2014 P valor 

Vf1 16,46±1,59 11,97±1,87 < 0,0001 

k1 0,22±0,02 0,24±0,03   0,1934 

Vf2 15,59±1,02 18,75±1,39 < 0,0001 

k2 0,031±0,00 0,028±0,00    0,0004 

L 2,43±0,26 3,36±0,36 < 0,0001 
Vf1: volume máximo de gás produzido pela degradação da fração solúvel de rápida digestão (mL 0,1 g-1); Vf2: 

volume máximo de gás produzido pela degradação da fração de lenta digestão (mL 0,1g-1); k1: taxa de degradação da 

fração solúvel de rápida digestão (hs); k2: taxa de degradação da fração de lenta digestão (hs); L: tempo de latência 

(hs). P valor: α< 0,01. 

 

O aumento dos componentes fibrosos (Tab. 2) 

levou a um aumento na produção de gases 

obtidos da degradação da fração insolúvel 

potencialmente degradável de lenta digestão (Vf2) 

em 2014 (Tab. 3). O maior tempo de latência (L) 

também pode estar relacionado com a proporção 

de FDN e lignina, as quais apresentaram teores 

superiores nesse mesmo ano. 

 

A provável explicação reside na limitação ao 

acesso dos microrganismos à fibra causada pela 

lignina. Essa estimulação da lignificação das 

células da parede celular e dos tecidos 

vasculares, como forma de resistência aos fatores 

ambientais, é a causa plausível do aumento da 

latência. Esse polímero de caráter hidrofóbico, 

além da toxicidade à microbiota, causa o 

impedimento físico ao acesso das enzimas 

hidrolíticas, aumentando o tempo dos eventos 

iniciais de digestão.  

 

De forma contrária, o volume de gás proveniente 

da degradação da fração solúvel de rápida 

digestão (Vf1) foi superior para a forragem obtida 

no ano de 2013 (Tab. 3), devido à sua maior 

proporção de CNF e CHOs (Tab. 4). Já o 

parâmetro Vf1 é mais um indicativo da qualidade 

superior da forrageira cultivada no ano de 2013, 

em que as condições de precipitação e 

temperatura não afetaram a composição da planta 

tão drasticamente quanto em 2014. Em 2014, o 

processo de maturidade, acelerado pelos fatores 

ambientais, causou um decréscimo no acúmulo 

de CHOs e CNF pela planta, limitando os 

substratos disponíveis para os microrganismos 

ruminais que degradam CNF (Russel, 1998). A 
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taxa específica de produção de gás pela 

degradação da fração insolúvel potencialmente 

degradável de digestão lenta (k2) foi menor para 

a forragem colhida no ano de 2014, o que 

evidencia aumento do tempo necessário para a 

degradação da parede celular. Esse fato pode ser 

explicado pelo maior teor de lignina em 2014, o 

qual interferiu na degradação da FDN.  

 

A lignina tem impacto negativo sobre a 

digestibilidade, uma vez que a lignina afeta a 

disponibilidade dos polissacarídeos fibrosos à 

digestão por ser uma barreira à ação microbiana 

(Oliveira et al., 2011). Entre os fatores 

ambientais, temperaturas mais elevadas (Ames et 

al., 1993), assim como a baixa umidade do solo 

(Bacon et al., 1997), aumentam os teores de 

lignina na planta. Com o aumento de lignina 

causado pelas condições edafoclimáticas, houve 

diminuição na digestibilidade e na taxa de 

degradação da forragem.  

 

Por outro lado, o aumento do k2 no primeiro ano 

de cultivo possivelmente está relacionado com a 

maior facilidade de degradação da fibra devido à 

menor incrustação de lignina. Nesse período 

experimental, as condições foram mais propícias 

ao desenvolvimento da planta, com menor 

deposição de metabólitos de defesa às condições 

adversas, como a lignina.  

 

Não houve diferença significativa (P>0,01) para 

o parâmetro k1, correspondente à taxa específica 

de produção de gás pela degradação da fração 

solúvel de rápida digestão. Essa tendência à 

similaridade dos valores observados para k1 entre 

os anos de cultivo pode ser explicada pelo maior 

grau de digestibilidade dessa fração, visto que os 

componentes solúveis, tais como os açúcares e os 

polissacarídeos não fibrosos são degradados 

muito rapidamente. Além disso, esses 

carboidratos do conteúdo celular estão 

totalmente disponíveis à digestão por não 

possuírem incrustação de lignina (Queiroz et al., 

2008). 

 

A cultivar URS Guapa foi desenvolvida para 

produção de grãos (cultivar granífera), 

entretanto, levando em consideração os dados 

apresentados sobre a composição bromatológica 

e cinética de degradação, pode-se inferir que esta 

apresenta potencial para produção de forragem 

de excelente qualidade nutricional, 

principalmente quando cultivada em períodos de 

precipitação e temperaturas favoráveis ao seu 

desenvolvimento. 

 

Durante o período experimental em 2013, as 

condições climáticas apresentaram menores 

restrições ao desenvolvimento da cultivar, o que 

possibilitou a produção de forragem de elevado 

valor nutricional, fato evidenciado pelos 

reduzidos teores de aFDNom e pelos elevados 

teores de PB e CNF. O maior teor de CNF está 

relacionado com a maior ingestão de nutrientes 

de alta digestibilidade, assim forrageiras de 

melhor qualidade promovem maior consumo por 

reduzirem a limitação por enchimento (Mertens, 

1997). Da mesma forma, os maiores teores de PB 

favorecem a digestão ruminal e a produção 

microbiana.  

 

Contudo, para o adequado processo 

fermentativo, é imprescindível a combinação de 

fontes proteicas e energéticas com 

degradabilidades semelhantes, visando aumentar 

o crescimento e a eficiência fermentativa dos 

microrganismos ruminais (Russel et al., 1992). 

Corroborando a afirmação, pode ser necessário 

realizar o fornecimento de fontes energéticas 

para otimizar a utilização do nitrogênio no rúmen 

de animais mantidos em pastagens de aveia URS 

Guapa. 

 

CONCLUSÕES 

 

A adubação nitrogenada não influenciou a 

composição da cultivar em nenhum dos anos de 

cultivo. A composição da forrageira foi 

negativamente influenciada pelas condições 

ambientais no período experimental de 2014, o 

que aumentou os teores de lignina e FDN, 

determinando, assim, a redução no volume de 

gases do parâmetro Vf1 e da taxa de degradação 

da fração de lenta digestão (k2), bem como 

aumentou a latência (L). A cultivar URS Guapa 

apresenta elevado valor nutricional. 
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